
 
 

 
  

   
SOJA – 15/09/2025 a 19/09/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram alta de 2,1% na média semanal. 

Mas os preços internacionais da soja 

sofreram uma forte queda na quinta e sexta-

feira. O principal motivo dessa 

desvalorização continua a ser a ausência de 

compras chinesas no mercado norte-

americano e a preocupação com o impasse 

nas negociações entre os dois países na 

semana anterior. 

 

Fonte: CME/Group 

 

 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar encerrou a semana com uma queda de 

1,71% na média semanal, registando assim a 

menor média do ano. A cotação continua abaixo 

dos níveis observados no mesmo período de 

2024. Esta desvalorização pode estar relacionada 

a fatores como o aumento da entrada de capital 

estrangeiro, expectativas positivas sobre a 

economia brasileira ou decisões recentes de 

política monetária. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil continua a ser o principal exportador 

de soja em grão para a China, o que tem 

sustentado a valorização dos prêmios nos 

portos brasileiros. No entanto, apesar de 

ainda se manterem acima dos níveis de 2024, 



 
 

 
  

   

os prêmios portuários registaram uma 

desvalorização esta semana. 

 

 Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

No Brasil, os preços registraram uma leve 

retração, influenciada pela queda nos 

prêmios dos portos e pela desvalorização do 

dólar. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

A demanda global por soja continua a crescer, 

impulsionada sobretudo pelo aumento do uso 

de ração para a alimentação animal e na 

produção de biodiesel. Apesar da queda nos 

preços internacionais, provocada pelo 

excedente na oferta mundial, a cultura da soja 

mantém-se atrativa e com elevada liquidez. Por 

isso, para a safra 2025/26, a Conab prevê um 

aumento na área plantada no Brasil de 3,7%, 

com a produção podendo atingir o recorde de 

177,67 milhões de toneladas, representando um 

crescimento de 3,6% em relação à safra 

2024/25. Isso reforça a liderança do Brasil como 

o maior produtor mundial de soja. 


